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LINGUÍSTICA COGNITIVA:  
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Diferentes partes do cérebro percebem a sua 
forma, cor, textura, sabor, cheiro e assim por 
diante.” (EVANS; GREEN, 2006, p. 7). Essas 
percepções, registradas por nosso cérebro, são 
derivadas de uma integração com o mundo por 
meio de imagens mentais que nos possibilitam 
compreender o conceito de MAÇÃ. (EVANS; GREEN, 
2006, p. 7).  

 

Pense em uma MAÇã 
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Fonte: https://evolucionyneurociencias.blogspot.com.br/2014/06/la-

evolucion-y-el-cerebro-fragmentado.html 
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Fonte: http://literaturadoguimaraes.blogspot.com/2012/06/eva-isaac-newton-beatles-e-steve-jobs.html 
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Fonte: https://extra.globo.com/economia/proibicao-bebida-de-

soja-ades-vira-motivo-de-piada-nas-redes-socias-

7871727.html 

Fonte: https://www.terra.com.br/noticias/tecnologia/apple-watch-vira-piada-na-web-com-relogio-de-

maca-e-iphone-no-pulso,903e5552fcc25e0899df3d8447ae87b0xp95RCRD.html 
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Linguística cognitica (lc): palavras iniciais 
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Os linguistas cognitivos enfatizam em suas 
pesquisas sobre a sistematicidade exibida pela 
linguagem diretamente relacionada como a mente 
é padronizada e estruturada, e especificamente, 
como a mente exibe uma organização e uma 
estruturação conceptual. Em seus estudos, eles 
descrevem a linguagem formulando hipóteses 
sobre como ela é representada na mente.  
 

 

Linguística cognitica (lc): palavras iniciais 
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Para Evans e Green (2006), LC é descrita como um 
“movimento” porque não é uma teoria específica e 
sim uma abordagem que possui um conjunto de 
princípios, propostas e perspectivas que assumem 
a linguagem como um reflexo do pensamento, uma 
questão de conceptualização.   
 
 

 

Linguística cognitica (lc): palavras iniciais 
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 Geeraerts (2006) explica a Linguística Cognitiva em 
termos metafóricos. Para ele, a LC é um 
arquipélago formado por diversas ilhas, 
pressupostos e teorias, que compõem esse 
arquipélago teórico. Mas qual seria a motivação da 
união dessas ilhas? A hipótese da gramática 
conceptual. 

 
 

 

Linguística cognitica (lc): palavras iniciais 
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Linguística cognitica (lc): palavras iniciais 

Corporificação 

Teoria da 
Metáfora 

Conceptual 

Teoria da 
Metonímia 
Conceptual 

Mescla 
Conceptual 
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  Consoante Chiavegatto (2009), a Linguística 
Cognitiva apresenta três premissas referentes ao 
significado: o significado é guiado pelas formas 
linguísticas; o significado é uma construção mental 
que expressa a interligação entre conhecimento e 
linguagem; e, o significado é validado no contexto 
comunicativo.  

 
 
 

Linguística cognitica (lc): significado 
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 O significado é resultado de uma construção 
mental que passa por constantes mecanismos de 
“categorização e recategorização do mundo, a 
partir da interação de estruturas cognitivas e 
modelos compartilhados de crenças 
socioculturais” (FERRARI, 2011, p. 15). 

 
 
 

 

Linguística cognitica (lc): significado 
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Em uma frase curta, descreva a imagem. 

Fonte: https://goio.news/noticias/570/14838/arvore-cai-em-frente-de-casa-arrebenta-fios-e-deixa-familia-presa-em-juranda 
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 - Mudanças de sentido ocorrem, devido à relação 
com a forma como modelamos o mundo. 
- Experiências e mudanças ao nosso redor 
requerem adaptações de nossas categorias 
semânticas. 
- Não apenas um reflexo objetivo do mundo exterior, 
é uma maneira de modelar, de configurar o mundo. 

 
 
 

O significado linguístico é perspectivizado 
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 - Não somos apenas seres biológicos, também 
temos uma identidade social e cultural, nossa 
língua(gem) pode revelar essa identidade 
- A língua(gem) pode incorporar/personificar a 
experiência histórica e cultural dos grupos de 
falantes. 

 
 
 
 

O  significado linguístico é enciclopédico e não-autônomo 
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Acessar mentalmente o conhecimento de mundo 
que armazenamos em nossa mente e aproveitar 
desse acesso para produzir humor têm sido o alvo 
de muitas produções cômicas que circulam em 
nosso cotidiano.  
 
 
 

 

O  significado linguístico é enciclopédico e não-autônomo 
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Fonte: https://www.topimagens.com.br/engracadas/3044-metade-da-laranja.html Fonte: https://br.pinterest.com/pin/97953360618340488/ 



MULTIMODALIDADE 
 

2. 

22 
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A multimodalidade está 
atrelada à produção de 
um texto por mais de um 

modo semiótico 
(SPERANDIO, 2015). 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/97953360618340488/ 



multimodalidade 

Esse modo semiótico é compreendido por meio do 
estudo da semiótica: ciência do signo cujo objeto de 
investigação são todas as linguagens possíveis que 
contribuem na produção de significado (PEIRCE, 
2005). Um gesto, um objeto, uma imagem, um som, 
uma cor, um animal podem ser considerados 
linguagens possíveis de acordo com tradições 
históricas e culturais de um povo. 
 

24 



multimodalidade 

Para Kress (2010), Textos falados ou escritos, com 
recursos como gestos, mímicas ou desenhos são 
formas de materializar essa complexidade de 
significados. Por meio da multimodalidade, esse 
processo complexo é reunido e organizado a fim de 
que por uma pluralidade de signos em diferentes 
modos haja uma combinação coerente para 
produção de significado. 
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Multimodalidade: cores 
essas cores lembram algo para você? 
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Multimodalidade:  CORES 
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Forma e conteúdo estão 
profundamente interligados. Por 
exemplo, os elementos visuais 
(pontos, textura etc.) trazem 
consigo conteúdo. Portanto, não 
são conceitos isolados. Todas essas 
representações estão presentes no 
inconsciente coletivo (PORCHAT et 
al, 2020). 



Multimodalidade:  CORES EM PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 
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(PORCHAT et al, 2020). 



Multimodalidade:  CORES EM PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 
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Fonte: https://www.megacurioso.com.br/cinema/98967-30-paletas-de-cores-de-cenas-

maravilhosas-de-grandes-sucessos-do-cinema.htm Fonte: https://br.pinterest.com/pin/826903181572695434/ 

La casa de papel Os vingadores / The Avengers 



Multimodalidade:  CORES EM PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 
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https://www.archdaily.com.br/br/969598/squid-game-

minimalismo-cool-e-espacos-de-opressao 

Round 6 / Squid-game Cidade de Deus 

Fonte: https://www.megacurioso.com.br/cinema/98967-30-paletas-de-cores-de-

cenas-maravilhosas-de-grandes-sucessos-do-cinema.htm 



Teatro: Espetáculo Tradição Viva - Grupo Foli Ayê 
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Direção e Roteiro:  Nãnan Matos (NETO,2017, p.55). 



Teatro: Natalândia – Cia de artes Vereda 
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Direção e Roteiro:  Valeria Nunes 



AUDIOVISUAL 
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PLANOS CINEMATOGRÁFICOS MOVIMENTO DE CÂMERA  

(CASTRO, 2012, p.71-76). 
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Campanha Hollywood – Hortifruiti – Limão Impossível 

Fonte: https://quasepublicitarios.wordpress.com/2010/05/27/anuncios-do-hortifruti/ 
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Metonímia 
 

3. 
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37 

Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 
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https://brasil.elpais.com/brasil/2020-11-20/na-vespera-da-consciencia-negra-cliente-negro-e-espancado-ate-a-morte-em-loja-do-

carrefour-em-porto-alegre.html 
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BLACK 
POR 

HOMEM NEGRO 

Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 
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Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 
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SUJEIRA 
POR 

CORRUPÇÃO 

Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 
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PASTÉS DE FLANGO 
POR 

CHINESES 

Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 



Teoria da metonímia conceptual 

43 

A primeira abordagem sobre a metonímia conceitual em 
semântica cognitiva foi desenvolvida por Lakoff e Johnson 
(1980). A metonímia é um fenômeno conceptual em que “X 
substitui Y” (A POR B). Essa substituição é possível, porque 
existe uma estreita relação entre duas entidades 
pertencentes ao mesmo domínio. Assim, a metonímia porta 
uma função principalmente referencial porque é possível 
utilizar uma entidade por outra. Não é apenas um dispositivo 
referencial, mas também apresenta a função de proporcionar 
o entendimento.  



Teoria da metonímia conceptual 
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Langacker (2008) argumenta que a 
entidade que normalmente é 
designada por uma expressão 
metonímica serve como um ponto de 
referência permitindo o acesso 
mental do destino desejado.   

EVANS; GREEN, 2006, p. 313. 



Teoria da metonímia conceptual 
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Segundo Littlemore (2015), o pensamento metonímico é 
altamente criativo e desempenha papel fundamental na arte, 
na música, no cinema e na publicidade porque  “ várias 
conexões entre alvo e fonte são possíveis. A metonímia pode 
criar relacionamentos hipotéticos, especialmente na área da 
arte, onde os itens são inesperadamente justapostos a criar 
um novo significado, que nos permite ver as coisas de 
maneiras radicalmente diferentes, e para questionar nossas 
suposições sobre o mundo” (LITTLEMORE, 2015, p.122). 
 



METONÍMIAS MULTIMODAIS 

46 

Jason Hawreliak (2013) pesquisou metonímias multimodais 
em videogames e destacou o uso de metonímias (multimodais 
ou monomodais) como fator contribuinte para conceder uma 
visão maior da cultura retratada nos jogos. 
Koowuttayakorn (2018) descreve que metonímias 
multimodais, em que alvo e fonte pertencem a modos de 
representação diferentes, têm sido ampliados, tendo em vista 
as diversas possibilidades de comunicação no meio digital 
(imagens-texto), notícias, desenhos animados, livros 
ilustrados, filmes e música. 
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Texto 
imagem 

 
metonímia multimodal 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/97953360618340488/ 
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https://construindodecor.com.br/festa-das-princesas/ https://placar.abril.com.br/placar/var-em-cinco-

perguntas-tire-as-duvidas-sobre-o-arbitro-de-video/ 

http://expertviagens.blogspot.com/2017/06/viajar-o-

mundo-com-pouco-dinheiro.html 

1. 2. 3. 



     Os ângulos da câmera costumam ser 
usados para fazer referência 
metonímica ao ponto de vista de um 
personagem específico ou aos tipos de 
coisas que ele pode focar em uma cena 
específica (LITTLEMORE, 2015). 
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https://didyouknowfacts.com/15-movie-references-hiding-in-your-favorite-disney-films/ 
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https://www.reddit.com/r/memes/comments/iejnkw/lotr_x_shrek/ 



   
× 1 
× 2  
× 3 
× 4 
× 5 
× 6 
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11  

https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=lV8i-pSVMaQ&list=PLflJ1BkZ-b6Gc8K8KAhqpbbum2CsTeDMM&index=11


Metáfora 
 

4. 
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    Para Lakoff e Johnson (1980), este é o primeiro 
critério que precisa ser cumprido, para que algo 
seja chamado de metáfora: duas “coisas” estão 
envolvidas. Um segundo critério está 
relacionado ao fato de que geralmente as duas 
“coisas” de uma metáfora não são reversíveis. 

54 



A metáfora faz parte do sistema conceptual 
humano, próprio do pensamento, capaz de realizar 
comparações entre dois domínios, permitindo ao 
emissor e receptor “conceber e exprimir ideias 
abstratas (...) a partir de sua experiência com 
entidades ou situações ontologicamente mais 
básicas” (ALMEIDA et. al., 2009, p. 35). 
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Esquema A É B 

EVANS; GREEN, 2006, p. 308. 



 Kövecses (2006) relata que para o domínio 
origem/fonte os mapeamentos metafóricos mais 
comuns estão relacionados aos domínios do CORPO 
HUMANO (o coração do problema), dos ANIMAIS (o gato 
mordeu sua língua), das PLANTAS (o fruto do seu de 
trabalho), dos ALIMENTOS (ele temperou a história) e 
das FORÇAS (não me empurre!).  
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Dentre os domínios para destino/alvo mais comuns, 
citam-se categorias conceituais como EMOÇÃO (Ela 
estava profundamente comovida), MORALIDADE (Ela 
resistiu à tentação), PENSAMENTO (Eu vejo o seu 
ponto), RELACIONAMENTOS HUMANOS (Eles construíram 
um casamento forte) e TEMPO (o tempo voa).  
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https://www.todoestudo.com.br/portugues/humor 

Observamos que a QUANTIDADE e 
ALTURA correlacionam termos 
experienciais. Essa experiência 

fornece a base para a associação 
convencional entre o conceito de 

QUANTIDADE  e ELEVAÇÃO 
VERTICAL. 



Sperandio (2015), retomando os estudos de 
Forceville (2009), descreve que as metáforas 
monomodais são aquelas em que domínio-fonte e 
domínio-alvo são produzidos exclusivamente por 
um único modo, enquanto as metáforas 
multimodais são aquelas em que alvo e fonte são 
representados exclusivamente ou 
predominantemente sobre diferentes modos.  
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Forceville (2017) reitera que as metáforas não 
ocorrem apenas na linguagem, mas também em 
imagens estáticas e em movimento, sons, músicas, 
gestos, mesmo no toque e no olfato e nas suas 
várias permutações.  
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https://www.facebook.com/CapitalEconomicaDoTocantins/photos/a. 

535000603200718/4343849362315804/?type=3 

TEXTO 
IMAGEM 

COVID 
 

“PEGA” EM 
VÁRIAS 

PESSOAS 

PEGADOR/ 
NAMORADOR 

 
“PEGA” VÁRIAS 

PESSOAS 

CAVALCANTE;GOMES JUNIOR, 2021 

https://www.facebook.com/CapitalEconomicaDoTocantins/photos/a


humor 
 

5. 
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 O significado é resultado de uma construção 
mental que passa por constantes mecanismos de 
“categorização e recategorização do mundo, a 
partir da interação de estruturas cognitivas e 
modelos compartilhados de crenças 
socioculturais” (FERRARI, 2011, p. 15). 

 
 
 

 

Linguística cognitica : significado 
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O riso pode ser alegre ou triste, bom e indignado, 

inteligente e tolo, soberbo e cordial, indulgente e 

insinuante, depreciativo e tímido, amigável e hostil, irônico 

e sincero, sarcástico e ingênuo, terno e grosseiro, 

significativo e gratuito, triunfante e justificativo, 

despudorado e embraçado. Pode-se ainda aumentar esta 

lista: divertido, melancólico, nervoso, histérico, gozador, 

fisiológico, animalesco. Pode ser até um riso tétrico 

(IURÊNIEV apud PROPP, 1992, p. 27-28). 

 

O riso 



 Bergson (1978) ainda destaca 
que “o cômico parece só 
produzir o seu abalo sob 
condição de cair na superfície 
de um espírito tranquilo e bem 
articulado” (BERGSON, 1978, 
p.7).  Algumas peças podem 
tirar gargalhadas e outras 
pequenos sorrisos. 
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https://br.pinterest.com/pin/65372632081689292/ 



     O humor tem também sua função de 
reação ao poder. Por essa mesma 
razão, o humor está presente na 
crítica ao Estado e aos mandantes da 
nação. Não existe tema, assunto, 
pessoa pública, por mais querida que 
seja, que não tenha sido objeto de 
piada, imitação, paródia, caricatura… 
(FIGUEIREDO, 2012, p.173).  
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https://tribunapr.uol.com.br/blogs/triboladas/15622-2/ 



       Ainda hoje muitos grupos sociais 
(...) entendem que o humor, o 
risível, é uma espécie de 
“fraqueza” do ser humano que 
deve ser combatida, que a 
postura correta que o ser 
humano deve adotar deve ser 
séria, contrita, solene 
(FIGUEIREDO, 2012, p.174).    
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https://www.maioresemelhores.com/melhores-piadas-

curtas-para-morrer-de-rir/ 



     O humor é próprio da natureza humana; in facto, é a 
expressão da inteligência que diferencia o homem do 
animal. A capacidade maravilhosa de tirar a 
realidade do plano do concreto e tratá-la em suas 
múltiplas leituras, ambiguidades e inesperadas 
diferenças é que constrói o universo do humor e, em 
última instância, denota a inteligência e a capacidade 
crítica do ser humano (FIGUEIREDO, 2012, p.174). 
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 Desafios sociais e observações 
“bobas”, uma junção que 
parece ingênua, mas traz 
consigo reflexões sobre a 
atuação humana.  Bergson 
(1978) descrevia o humor como 
um meio de correção social, 
uma vez que o riso estabelece 
que o seu objeto não 
corresponde à norma. 
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https://tribunapr.uol.com.br/blogs/triboladas/15622-2/ 



 Jerónimo (2015) destaca que 
“estudos mais recentes 
tendem a acentuar as 
múltiplas funções do humor, 
que podem ser tanto uma 
ameaça como um contributo 
para o equilíbrio social 
(JERÓNIMO, 2015, p. 49)”.  
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 Bergson (1978) coloca como 
características primárias do 
humor: o fato de ele ser 
humano; necessidade de 
certa “ausência de 
sentimento”; e o fato deste 
ser grupal. 
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https://br.pinterest.com/pin/551198441900870378/ 



      Muitos exemplos apresentados  por Bergson 
(1978) relacionam o humor ao personagem 
atrapalhado, desajeitado e as graças são, então, 
baseadas nesse personagem que tropeça e cai, se 
esborracha, um tipo de humor categorizado por 
Berger (1993) como slapstic. Em tradução literal, slap 
seria a onomatopeia que remete ao barulho da 
pancada feita com o stick, o bastão. É o tipo de humor 
e tipo de humor “torta na cara” (FIGUEIREDO, 2012). 
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Para Hobbes (1996) o riso, o 
humor, está relacionado ao 
egoísmo, ao egocentrismo 
tendo em vista que se ri  de 
outra pessoa porque ela se 
encontra em  uma situação 
pior. 
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https://coversblog.files.wordpress.com/2009/07/asmelhorespegadinhassilviosantosvsjoaokleber1.jpg 

https://br.blastingnews.com/tv-famosos/2017/12/motivo-das-video-cassetadas-

nunca-sairem-do-ar-e-revelado-e-impressiona-002238615.html 

Desde 1963 

Desde 2016 

Desde 1989 



Teorias sobre humor 
 

6. 
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       TRIPÉ DA COMÉDIA (TABACURU, 2015; VIANA et al, 2020):  
      1. Teoria da Superioridade (Teoria do escárnio, hostilidade, 

depreciação ou agressão) 
      2. Teoria do alívio (Teoria do modelo de tensão-relaxamento, 

proibido)  
      3. Teoria da Incongruência (Teoria da inconsistência, da 

contradição, da ambivalência ou bissociação.) 
        * Teoria Conceitual (FIGUEIREDO, 2012) 

Não é unanimidade entre os estudiosos da área. 
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      Todas teorias podem, a seu modo, (...) podem 
trabalhar juntas, entendendo-as não como 
caminhos exclusivos, mas como diferentes 
temperos que se dá a um prato. (...) Pensando dessa 
maneira, considerando as teorias como ingredientes 
analíticos desse delicioso prato chamado HUMOR  
(FIGUEIREDO, 2012). 
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Platão já havia notado algo no humano que se 
diverte ao ver o ridículo, a malícia ou a inveja em 
outras pessoas. Aristóteles descreveu a comédia 
como “uma imitação de homens piores do que a 
média; piores, no entanto, não em relação a qualquer 
tipo de defeito, mas apenas no que se refere a um 
tipo particular, o ridículo, que é uma espécie do feio” 
(apud TABACURU, 2015, p. 116) . 
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Cícero (apud TABACURU, 2015, p. 116) 
afirmava que a risada era inspirada na 
anormalidade das outras pessoas. 
Assim, a roupa extravagante do 
palhaço (BALLAS, 2020a; 2020b), que 
segundo Dulcan (2020), ao comparar 
com nossas roupas cotidianas, já foge 
à anormalidade e, por isso, já pode 
contribuir para o riso. 
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https://stock.adobe.com/images/arlecchino/75133401 

Arlecchino 
Commedia dell’arte 
 



Quando um personagem conta 
uma história em que ele não 
consegue êxito em sua ação, 
na linguagem popular “ele se 
ferra/ passa vergonha” o 
público se sente em um 
patamar mais alto, gerando 
um sentimento de alívio 
porque tal fato não ocorreu 
com quem assiste.  
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Espetáculo OVO do Cirque du Soleil 
https://yoconciertos.com/espetaculo-ovo-do-cirque-du-soleil-dirigido-

pela-brasileira-deborah-colker-chega-ao-pais-em-curta-temporada/ 



        Há questões relacionadas à 
ética, à moralidade, aos 
costumes e aos hábitos que já 
consagrados socialmente e há 
uma expectativa que não se 
fale em público ou nem se fale 
sobre tais temas. Então, de 
forma cômica, tais assuntos 
são postos em exibição como 
uma barreira social que não 
pode ser ultrapassada. 
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Fonte: https://www.instagram.com/fabioporchat/?hl=pt-br 



Segundo Freud (1905), o motivo pelo riso mais histérico 
era notado em momentos que normalmente não se 
deveria dar risada como um “bocejo cerebral”. É como 
uma válvula de escape do cérebro reagindo em uma 
situação complicada. Por isso, intitula-se também essa 
teoria como modelo de tensão-relaxamento. Para 
exemplificar, é o ato simples de rir quando alguém solta 
um pum em público.  
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O humor apresenta 
comportamentos em nossa 
sociedade, muitas vezes, 
colocando em cena os 
extremos com estereótipos: 
gordo – magro; inteligente – 
burro; solteiro – casado; ateu-
religioso; velho – jovem; 
opressor – oprimido... 
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https://filmow.com/nos-na-fita-t37006/ 
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https://jeselniks-jezebels.tumblr.com/post/182333070297 

https://br.pinterest.com/pin/511088257694035467/ 

https://memegenerator.net/instance/582042

93/chris-rock-understands-marriage-is-hard-

marriage-is-so-hard-nelson-mandela-got-a-

divorce-nelson-mand 



Platão e Aristóteles (apud TABACURU, 2015) 
iniciaram a análise do cômico a luz dessa proposta 
na filosofia grega e, posteriormente, os romanos 
(Cícero e Quintiliano) também se debruçaram 
sobre esse tema. Segundo Perks (2012), as pessoas 
riem do que é novo ou inconsistente em seus 
esquemas prévios.   

85 



Bergson (1978) descreve que o “cômico é 
inconsistente” (BERGSON, 1978, p. 12), dos desvios de 
uma linha de raciocínio (Quem demite o cara do 
RH? –VIANA,2020) 
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Fonte: https://twitter.com/nandoviana 



Dulcan (2020) destaca que, para Schopenhauer, a 
Teoria do risível, conhecida como Teoria da 
Incongruência, nasce de um elemento surpresa e 
para Kant o humor nasce de um olhar 
experimental. Para exemplificar, citamos a 
seguinte one-line joke : “Na minha juventude eu 
deixava as mulheres alucinadas, eu vendia drogas”, 
Daniel Dulcan (DULCAN, 2020).    
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       Propõe-se uma forma de sabotar o cérebro 
porque o desfecho da piada é algo que não foi 
pensado, é inesperado. Esse relacionamento entre 
expectativa e desfecho tem sido amplamente 
divulgado na análise da estrutura da piada e 
didaticamente tem-se a seguinte divisão: set-up  
e punch / punchline.  
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      Segundo Keisalo (2018), o set-
up apresenta uma situação ou 
ideia, na qual o punchline 
fornece uma nova perspectiva 
sobre o set-up, às vezes uma 
perspectiva radicalmente 
alterada. Logo, nessa divisão 
encontra-se uma proposta 
incongruente.   
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https://domtotal.com/charge/1887/2017/05/eleicoes-2018/ 
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Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 

Fonte: https://www.instagram.com/ap72comedy/?hl=pt-br 

Valeria Nunes 
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Fonte:https://www.instagram.com/mhelmarrer/?hl=pt-br 

Mhel Marrer 

https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALiCzsbx8wgt8s3XQoL8KUJ-dmFVKxXK0w:1663942039769&q=mhel+marrer&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwiv3dORi6v6AhVClJUCHfimCyUQkeECKAB6BAgCEEM
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALiCzsbx8wgt8s3XQoL8KUJ-dmFVKxXK0w:1663942039769&q=mhel+marrer&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwiv3dORi6v6AhVClJUCHfimCyUQkeECKAB6BAgCEEM
https://www.google.com.br/search?sxsrf=ALiCzsbx8wgt8s3XQoL8KUJ-dmFVKxXK0w:1663942039769&q=mhel+marrer&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwiv3dORi6v6AhVClJUCHfimCyUQkeECKAB6BAgCEEM


 Berger (1993, p. 4) afirma que nessa linha de 
pensamento o humor poderá ser mais bem 
compreendido a partir da análise do paradoxo que 
se estabelece (pela dissonância cognitiva). Nesse 
sentido, então, uma piada seria o percorrer de um 
eixo sintagmático até que, de repente, haja um salto 
paradigmático. Esse salto, com mudança de sentido, 
é o paradoxo a ser analisado (FIGUEIREDO, 2012, 
p.186). 
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      Entendemos que essa abordagem é útil na 
medida em que facilita o processo analítico, 
porém não avança quando se enfoca a questão 
da construção do humor. De certo modo ela é, 
efetivamente, uma maneira de ler uma peça 
“incongruente” (FIGUEIREDO, 2012, p.186). 
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The Gold Rush (Chaplin, EUA, 1925) 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=u65lvwfTPtM  
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The Great Dictator/ O Grande Ditador” (1940) 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=sGBCsZJRcAI 
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CAVALCANTE; GOMES JUNIOR, 2021, p.  114 
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